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OS LAMENTÁVEIS aconte- 

cimentos de Belém do Pará 
vieram reavivar um velha 

questão, surgida nos últimos 
anos do Império e grandemente 
agravada com a Kepublica: o 
das relações entre civis e mili- 
tares. 

Em face das nossas leis e 
dos nossos costumes, nenhuma 
diferença há entre as duas con- 
dições, do ponto de vista cívi- 
co O militar vota e é votado, 
como outra qualquer pessoa le- 
galmente habilitada. Será esta 
n melhor solução? Há quem o 
negue e considere incompatível 
com a profissão das armas a 
mais elementar atividade polí- 
tica. 

De tôda forma, a doutrina 
por nós adotada tem um coro- 
lário irrecusável. Se o soldado 
i um cidadão como os demais, 
qua apenas usa armas para ser- 
vir a Nação, claro parece que, 
como simples cidadão, êle não 
tem o direito de empregar as 
Himas que para outro fim lhe 
toram dadas. Em outros têr- 
mos, ao deixar o quartel pelos 
comícios cívicos, deve êlc ali 
também deixar a espada, deve 
até esquecer que a usa. Sem 
tal disciplina, muito mais suave 
cuo a imposta aos civis, quando 
chamados a servir nos quartéis, 
a doutrina libex-al da nossa 
Constituição se torna fonte de 
graves males. 

Um dos mais cultos generais 
do nosso Exército entendeu cri- 
ticar, numa solenidade, o sufrá- 
gio universal adotado no Pais. 
Estando no exercício de alta 
função militar, é discutível que 
pudesse faze-lo despindo-se por 
completo da sua condição de 
soldado. Praticado, porém, « 
ato, que só como cidadão pode- 
ria praticar, é evidente que o 
general abandonava as suas 
prerrogativas do militar e se 
sujeitava às condições a que todo 
civil, do mais humilde ao mais 
poderoso, está sujeito na vida 
pública e, entre elas, a mais 
importante — a de ser criti- 
cado. 

No uso, pois, de um direito 
impostergável, criticaram ,os ts-l 
tudantes a opinião expendida 
pelo cidadão. Êste, porém, qu* 
já regressada ao quartel do seu 
excurso cívico, só se lembrou 
dr que era general e deixou 
sair a tropa... Em tais amn?*' 
sías, desgraçadamente freqüen- 
tes, resido o perigo da demorrá- 
hca doutrina da ambi-valência 
do militar. 


